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    O interior de uma caixa é um espaço contido. E, também, o nosso espaço-surpresa quando o olhamos, um interior surpreendido. O que nele cabe, e nos surpreende, cabe como memória nossa ou não cabe nele.

    Espaço ilusório como o foi sempre, o espaço do cubo na pintura. O interior do cubo é o espaço geométrico da cena nele contida, o lugar geométrico em que se passa o espectáculo sujeito à simetria simbólica das suas faces.

    É no ilusório deste espaço da representação  que o conflito da presença e da ausência se agudiza, para mim, nos quadros de Emília Nadal. 

    De certo modo neles, a pintora articula um repertório de fantasmas. Culturais uns, da aflição própria outros. Mas não só o fantástico e não apenas a aflição própria. Muito, também, do quotidiano que, de tão real ser, no seu inesperado absurdo, criticamente se significa.

    Como que um triângulo da angústia que num cubo se gera, e entre as suas faces se não quer conter. Por isso, o que se torna visível por outras aberturas praticadas, outras direcções para o olhar, outras estranhas intervenções, que desnaturalizam o hábito frontal de cercar, no quadro, as imagens no seu movimento.

    Assim, o cubo estável em que se ladrilha o sossego dos nossos passos e se perspectiva o sítio da nossa sombra, começa o lugar geométrico do espaço da nossa inquietação.

    Os objectos suspensos, flutuando na ponta de um fio, não assumindo a sua gravidade real, se problematizam a condição do espaço estável, ironizam também, propositadamente, com o espaço ilusório. As figuras de Piero, no seu trânsito, despedem-se pouco a pouco de si mesmas, ícones que foram do cubo quatrocentista. De habitantes arquetipais de um mundo referenciado e estável, tornam-se em sombras dele primeiro, em suas ausências depois. E nisso sofrem o assalto blasfemo que o quotidiano lhes move. 

   Um fruto mítico, um objecto de celebração, passa da sua evidência onjectual ao seu vazio. O acto que o preservará como mito só é possível revelando-o oculto.

    Tal como em Jerónimo Bosch, oculto esse na sua evidência. O absurdo procura responder temporalmente, na réplica de Emília Nadal, ao seu absurdo epocal. O branco rosado da paisagem tem a frieza de uma placa de laboratório; o que as personagens fazem é insólito e talvez desesperado; o que premeditam é um Apocalipse. O cubo cénico, neste quadro, é uma transparência para a próxima catástrofe.

    Neste deteminar de presenças e ausências, a pintora exige-se um rigor formal e imagético. É por esse rigor que, muitas vezes, o absurdo e a dramaticidade convergem. Um esforço menemónico de fixar, de prender a imagem ao seu próprio desgaste. De procurar contê-la quando rompe com o vestígio do seu feitiço de ícone, e só pode surpreender-nos pelo exercício ambíguo da memória, perseguindo-se na poética das metamorfoses.

    Pintura do espaço contido que na descontinuidade iconográfica se desfaz, fala-me esta pintura de das esperanças ameaçadas, dos terrores inscritos no destino, do absurdo e dos seus fantasmas.

    De tudo o que, em acto criador, se faz presença prescutando, no mais íntimo de si, a razão da ausência.

PAGE  
1

